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INTRODUÇÃO 

 

Na sociedade atual, a agricultura pode ser considerada uma das principais atividades 

que interferem diretamente nas mudanças climáticas. Os solos agrícolas, mesmo contendo uma 

pequena quantidade de carbono se comparado a outras atividades, provocam uma mudança 

considerável no fluxo anual de carbono na atmosfera (SOHI et al., 2010). 

O biochar é um material que pode ser obtido através de biomassa carbonizada, não tendo 

muita restrição com relação a escolha dessa biomassa, tendo em vista que a maioria das fontes 

de biomassa podem ser carbonizadas. Por ser um material rico em carbono, quando aplicado no 

solo, ocasiona o melhoramento agrícola e também o sequestro de carbono (SOHI, 2012). 

Dentre as propriedades específicas do biochar, que o tornam qualificado para um 

adsorvente com grande potencial para a remoção de poluentes presentes em soluções aquosas, 

estão: elevada área superficial específica; estrutura porosa; superfície rica em grupos funcionais 

e componentes minerais. Quando utilizado como adsorvente, o biochar apresenta uma estrutura 

que porosa, que se assemelha ao carvão ativado, que atualmente é o adsorvente mais utilizado 

na remoção de poluentes da água (FARIA et al., 2004; NAKAGAWA et al., 2004; CHEN et 

al., 2004). 
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Devido ao seu baixo custo, a transformação da biomassa em biochar, é uma solução 

vantajosa, sendo não apenas em relação ao aspecto de gestão de resíduos, como também para a 

preservação do meio ambiente (CAO et al., 2009; ZHENG et al., 2010). 

 

 

METODOLOGIA  

 

O trabalho em questão é uma revisão bibliográfica, onde todos os dados apresentados 

foram retirados de uma literatura já existente. Tendo como base de pesquisas artigos científicos, 

teses, que estão disponíveis na internet, como os do Instituto de Pesquisas Energeticas e 

Nucleares, Universidade de Brasília, Embrapa, SciELO, cujo os temas abordam processos 

diversos de obtenção de biochar e suas diferentes aplicacões no meio ambiente. 
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DESENVOLVIMENTO 

 

Biochar 

        Biocarvão ou Biochar, material sólido formado durante a decomposição térmica de 

biomassa, é definido, por International Biochar Iniciative (http://www.biochar-

international.org/biochar), como “um material sólido obtido através da carbonização da 

biomassa”. O biocarvão tem como elemento principal o Carbono ©, mas também contém em 

sua composição Hidrogênio (H), Oxigênio (O), cinzas, e traços de Nitrogênio (N) e Enxofre 

(S). A composição elementar do biocarvão vai variar de acordo com a matéria bruta do qual o 

biocarvão foi produzido e as características principais do processo de carbonização (LIU et. Al, 

2015). Além disso, o biocarvão possui uma estrutura carbonácea arranjadas de forma 

desorganizada, formada por anéis aromáticos ligados aleatoriamente e por isso apresenta possui 

grande área superficial, estrutura porosa, grupo funcionais na superfície e alto teor de minerais 

(CHA et al., 2016). A presença de materiais inorgânicos é proveniente do material de origem e 

é concentrado à medida que os materiais voláteis são liberados (LIU et. Al, 2015). 

http://www.biochar-international.org/biochar
http://www.biochar-international.org/biochar


 

 
 

    O biocarvão pode-se ser obtido por diferentes processos de carbonização, entre eles a pirólise 

lenta, gaseificação, carbonização e outros. Ao longo deste trabalho, será abordado o processo 

de carbonização. 

 

Carbonização 

Carbonização é um processo térmico que ocorre de forma em que a madeira é submetida 

a um aquecimento que varia entre 450 e 550 °C, tem que ser realizado em ambiente fechado, 

de preferência que possua uma quantidade limitada ou exclusão total de ar. Durante esse 

processo ocorre a liberação de vapores de água, alguns gases e também líquidos orgânicos, isso 

acarreta na geração de resíduos, como por exemplo o biochar (PINHEIRO et al., 2006). 

Compreende-se então que carbonização é simplesmente destilação da madeira que é 

transformada em uma fração rica em carbono (biochar) e outra fração, sendo esta composta por 

vapores e gases, em sua maioria gases não condensáveis (SAMPAIO et al., 2001). 

De acordo com os estudos e pesquisas de REZENDE (2006), o processo de 

carbonização é dividido em quatro etapas, sendo elas: Secagem: podendo ocorrer até 110 °C, 

onde apenas a umidade é liberada; Torrefação: tem sua ocorrência entre as temperaturas de 110 

a 250 °C, no entanto quando atinge a temperatura de 180 °C, começa a ocorrer a liberação da 

água de constituição devido a decomposição de hemicelulose e celulose, uma quantidade de 

pequena de peso é perdida até 250 °C, então ocorre a formação de madeira torrada; 

Carbonização: ocorre entre 250 a 350 °C, a decomposição de hemicelulose e celulose é 

intensificada, o que ocasiona em um aumento expressivo na perda de peso, assim, ocorre a 

formação de gás, óleo e água. Quando atinge 350 °C, o carvão apresenta 75% de carbono fixo, 

podendo assim considerar que o processo de carbonização está praticamente finalizado; 

Fixação: a partir dos 350 °C em diante, acontece uma redução gradual na liberação de alguns 

elementos voláteis, como gases combustíveis, dando continuidade a fixação do carbono. 

Resíduos orgânicos que passam pelo processo de carbonização, estão sendo avaliados 

de forma alternativa, visando assim, uma melhora na qualidade do solo. Esse processo ocorre 

por meio da decomposição térmica da matéria orgânica, submetida em condições limitadas de 

oxigênio e em temperaturas baixas, formando assim o biocarvão, onde o mesmo contribui para 

que ocorra a manutenção da qualidade do solo (LEHMANN; JOSEPH, 2009). 

Nos estudos de LISBOA (2016), o processo de carbonização passou por duas etapas, 

sendo elas, carbonização piloto, que consiste na aplicação dos resultados numéricos de tempo 

e temperatura para pirólise, a partir desses resultados, pode-se partir para a segunda etapa, onde 



 

 
 

acontece a carbonização de biomassa em grandes quantidades. Em função de otimizar o tempo 

do processo de pirólise, a medição da temperatura de reação foram feitas no interior do reator, 

que estava configurado inicialmente no mesmo tempo para todas as amostras. 

         

Biocarvão de Macaúba  

O aproveitamento de biomassa para a produção de biochar é uma alternativa viável, pois 

esse processo de conversão os tornam produtos com maior valor agregado (KALDERIS et al., 

2008).  

A pesquisa de NEUSATZ (2018), trata da síntese e caracterização do biocarvão obtido 

a partir do resíduo do coco da macaúba para remoção de urânio em soluções aquosas. Em seus 

estudos, para a caracterização do endocarpo da macaúba, foram levados em conta vários 

parâmetros, dentre eles: umidade; densidade; composição elementar e composição molecular. 

Na sua pesquisa, a síntese do biochar passou por alguns estágios, que compreendem: 

amostragem do endocarpo; pré-moagem; pirólise e moagem do carvão. A pirólise foi realizada 

a diferentes temperaturas, com o intuito de avaliar a influência da temperatura nas propriedades 

do biochar.  

 

O uso do biocarvão nos solos  

O biochar tem uma boa estabilidade quando usado no solo, possui um potencial que a 

longo prazo aumenta a capacidade de retenção da água, isso ocorre devido a sua natureza 

porosa. Possui também cinzas fontes de fósforo, potássio e outros elementos que podem ser 

encontrados de formas mais solúveis e acessíveis se comparado a matéria prima não-pirolisada. 

A disponibilidade desses elementos sob efeito do biochar explica os impactos da produção de 

culturas a curto prazo, isso acontece pelo fato de que alguns elementos não são disponibilizados 

apenas pelo aumento da quantidade de matéria orgânica presente no solo (SOHI et al., 2010). 

Afim de avaliar a capacidade potencial do biochar em função da retenção de água, em 

um experimento rotineiro, foi observado que o tamanho medio dos poros diminui de 0,07 mm2, 

sem o uso do biochar, para 0,046 mm2, utilizando 5% de biochar no solo onde se desejava que 

houvesse maior retenção de água. Outros fatores que puderam ser observados devido ao 

aumento da concentração de biochar, a condutividade hidráulica sofre uma diminuição 

considerável, assim como a densidade do solo (DEVEREUX et al,. 2012). 

 



 

 
 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O biochar é um produto que apresenta um grande potencial a ser explorado, levando em 

consideração que o mesmo pode ser utilizado em diversas áreas, como por exemplo em solos 

agrícolas, contribuindo assim para o aumento da sua fertilidade. Como sua produção se dá 

devido a carbonização da biomassa, é uma maneira sustentável de se utilizar esses resíduos, 

evitando assim que eles sejam descartados, isso acarreta em uma maior contribuição para a 

preservação ambiental. 
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